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PAINEL: 

 GESTÃO EFICIENTE NO SANEAMENTO BÁSICO 

 



SOBRE EFICIÊNCIA E EFICÁCIA? 

 A EFICIÊNCIA avalia como se faz. Diz-se que 
uma operação foi realizada de forma eficiente 
quando consumiu o mínimo de recursos na 
obtenção de um determinado resultado. 

 

 A EFICÁCIA avalia até que ponto se alcançou 
um determinado resultado, 
independentemente da forma como se obteve 
esse resultado. 



SOBRE  EFICIÊNCIA E EFICÁCIA? 

 A EFICIÊNCIA melhora-se otimizando continuamente as 
operações. Através da padronização e especialização, 
as empresas procuram obter o máximo rendimento com 
o mínimo de recursos (humanos, financeiros, materiais, 
tempo). Para aumentarem a eficiência, as empresas 
analisam detalhadamente os processos medindo 
recursos e resultados procurando obter ganhos 
incrementais. 

 

 A EFICÁCIA mede o grau de atingimento de resultados. 
Quanto mais eficaz for uma tarefa, melhores os 
resultados. A máxima eficácia é atingida com o alcance 
total dos objetivos. 



QUAIS SÃO OS PROBLEMAS DESTES  

CONCEITOS APLICADOS AO SANEAMENTO ? 

Do ponto de vista dos trabalhadores (as): 

Risco de exploração desmedida da mão 

de obra expressa na não garantia das 

conquistas e direitos trabalhistas, não 

investimento na melhoria das condições 

de trabalho, ampliação das horas extras e 

aumento das terceirizações. 



QUAIS SÃO OS PROBLEMAS DESSES  

CONCEITOS APLICADOS AO SANEAMENTO ? 

Do ponto de vista dos usuários: 

Possibilidade da não garantia da 

modicidade tarifária. 

Risco da falta de transparência, da 

democratização da gestão e das 

garantias de controle social. 



DESAFIOS COLOCADOS 

Garantir a eficiência e eficácia 

dos serviços de saneamento ao 

mesmo tempo  em que se 

garanta os direitos dos 

usuários e trabalhadores (as) 

 



HÁ EFICIÊNCIA?    ABASTECIMENTO DE 

                                              ÁGUA 

 FALTA 
 SANEAMENTO 
  O QUE NÃO 

QUEREMOS 



HÁ EFICIÊNCIA?       ESGOTAMENTO 

                                    SANITÁRIO 

FALTA DE 

SANEAMENTO 

 O QUE NÃO 

QUEREMOS 

 



HÁ EFICIÊNCIA?  RESÍDUOS SÓLIDOS 

FALTA DE 

SANEAMENTO 

 O QUHá 

eficiência?E NÃO 

QUEREMOS 



HÁ EFICIÊNCIA?   DRENAGEM PLUVIAL 

FALTA DE 

SANEAMENTO 

 O QUE NÃO 

QUEREMOS 



NÚMEROS DO SANEAMENTO  

E A EFICIÊNCIA  



NÚMEROS DO SANEAMENTO  

E A EFICIÊNCIA 



NO CASO DAS PERDAS O  

SETOR PRIVADO MOSTRA SUA INEFICIÊNCIA 

Desmonte da tese de que o setor privado é mais eficiente que o setor público 



NO CASO DAS PERDAS O  

SETOR PRIVADO MOSTRA SUA INEFICIÊNCIA 



NO CASO DAS PERDAS O  

SETOR PRIVADO MOSTRA SUA INEFICIÊNCIA 



DESPESAS DE EXPLORAÇÃO 

 As despesas de exploração (DEX) 

correspondem aos valores de custeio (também 

chamadas despesas correntes), 

compreendendo despesas com pessoal 

próprio, produtos químicos, energia elétrica, 

serviços de terceiros, água importada, esgoto 

exportado, despesas fiscais ou tributárias 

computadas na DEX, além de outras despesas 

de exploração. (SNIS 2014) 



DESPESAS DE EXPLORAÇÃO 

1º Pessoal Próprio 

2º Terceiros 
      3º 

En.Elétrica 

Outras 

despesas  

Nesse gráfico destacamos as principais despesas de exploração: Talvez haja margem para 

redução das despesas com terceiros  e energia, por exemplo. 



DO PLANASA 

AVANÇOS 

DESAFIOS 

•PLC 199/93 

Criação do Mcidades 

Secretarias Nacionais 

Legislação 

Conselho Nacional das Cidades 

Conferências Nacional das Cidades 

Água e Saneamento como Direito 

Aplicação da Legislação 

Universalização do Acesso aos Serviços 

NESSE DEBATE É PRECISO CONSIDERAR OS  

AVANÇOS DO SETOR 



OPERAÇÃO DOS SERVIÇOS 



DESAFIOS DA GESTÃO NA BUSCA  

DA EFICIÊNCIA 

 Com relação as perdas é necessário: 

 Melhoria da gestão para a garantia da 
sustentabilidade dos serviços 

 A modernização dos sistemas  

 O investimento na qualificação dos 
trabalhadores 

 Gerenciamento das perdas de água  

 Ações continuas de redução e controle de 
perdas 

 Entre outras 

 



DESAFIOS DA GESTÃO NA BUSCA  

DA EFICIÊNCIA 

Com relação as Tarifas é necessário: 

A tarifas devem assegurar: 

 O equilíbrio econômico e financeiro da prestação dos 

serviços; 

 

 A modicidade tarifária, mediante mecanismos que 

induzam a eficiência e eficácia dos serviços e que 

permitam a apropriação social dos ganhos de 

produtividade; 
 



DESAFIOS DA GESTÃO NA BUSCA  

DA EFICIÊNCIA 

Com relação as Tarifas é necessário: 

A tarifas devem assegurar: 

 Para garantir a sustentabilidade dos serviços as despesas 

totais médias não podem ser superiores às tarifas médias o 

que pode  comprometer a qualidade da prestação dos 

serviços; 

 

 Mas vale destacar que tarifas muito superiores às despesas 

indicam que os usuários estão tendo prejuízo já que pagam 

mais pelos serviços do que os custos reais. 



PARTICIPAÇÃO E CONTROLE SOCIAL 

 A participação e o controle social, a regulação 

e fiscalização democrática, e a existência de 

conselhos municipais de saneamento básico 

e/ou das cidades são fundamentais para 

garantia da eficiência e eficácia na prestação 

dos serviços de saneamento.  

 



FORTALECIMENTO DO PAPEL DO ESTADO 

Por fim  

 A garantia  da eficiência e da eficácia na 
prestação dos serviços de saneamento básico não 
podem estar desvinculadas da universalização do 
acesso aos serviços a todos os brasileiros (as) 
independente da capacidade de pagamento.  

 Esse objetivo só será alcançado com o 
fortalecimento do papel do Estado como indutor 
do desenvolvimento social e executor das politicas 
públicas, sobretudo as de saneamento. 
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